Abbott: Fábrica de fórmula para bebês dos EUA ligada à escassez nacional retoma produção

A empresa norte-americana Abbott diz que está reiniciando a produção em uma fábrica de fórmulas infantis depois que seu fechamento contribuiu para uma escassez nacional de alimentos para bebês.

A fábrica de Michigan - uma das maiores da América - foi fechada em fevereiro por conta da contaminação.
Juntamente com os problemas globais da cadeia de suprimentos, o fechamento da fábrica levou a uma escassez aguda.
Os pais ficaram lutando por suprimentos, procurando fórmulas em bancos de alimentos, amigos e consultórios médicos.
Alguns recorreram às mídias sociais para tentar rastrear o leite do bebê, enquanto outros tentaram fazer seus próprios substitutos (contra orientação médica).
A instalação atendeu aos requisitos sanitários iniciais do governo para reabertura, disse a empresa em comunicado.
A Abbott disse que inicialmente priorizaria a produção de suas fórmulas especiais EleCare para bebês com alergias alimentares graves e problemas digestivos.
"Também estamos trabalhando duro para cumprir as etapas necessárias para reiniciar a produção de Similac e outras fórmulas", disse Abbott, referindo-se a seus produtos mais populares. A empresa planeja aumentar a produção o mais rápido possível "enquanto atende a todos os requisitos", disse.
A empresa disse que levaria cerca de três semanas para que a nova fórmula da fábrica começasse a chegar às lojas.
No mês passado, o presidente dos EUA, Joe Biden, invocou a Lei de Produção de Defesa, uma medida de tempo de guerra, para aumentar a produção doméstica de fórmula, e ordenou que o Pentágono enviasse remessas do exterior.
Um projeto de lei para aliviar a escassez também foi aprovado pela Câmara dos Deputados.
Outros países forneceram fórmula para aumentar a oferta durante a crise.
A fábrica de Abbott fechou em fevereiro após a morte de dois bebês, e a empresa emitiu um recall de produtos em meio a preocupações com contaminação bacteriana.
Inspetores da Food and Drug Administration (FDA) dizem que descobriram uma série de anomalias na fábrica, incluindo contaminação bacteriana, vazamentos no telhado e falta de higiene básica.
A empresa diz que não há evidências conclusivas ligando seus produtos a doenças ou mortes infantis.
